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O processo 
Deve t > l w praatea —a« 11 «notado <l" 1 

g m . i n o não inundar 0 «un l i e r lo - * 
ci>n» ' » vV> du J117 ( M|C I « l pare jul* muiiliu da iuaauía 
geineuto <lo< ruce implicados na i i| » tempos, 
ImikIj enu ie tlu tunapiiavão mimar . | 

l i * | ouoo» dias, o \ m c r a n l o ^r r o o -
aol luiro Andrade Figueira devolveu, 
comple lameul * refutado, o lilu llo ol ls* 
rec i to |.ol'> procurador <1.> l lept ibl leoj 

puia 11A0 Lu meie prctt « loa 1 * « Halles. 

|>am a protelação deelo proeee-o, i n i » ' Í I U ' ' " 

quo aob qualquer ponto do »iata em 

que o encaremos. 
O juiz feriul«l d. f i ic i lmento poderá 

adiar por uiuia tempo o julírninoito 
que. todo» caperamoe, deve eor e e -
ctuado aló principio* d o p r o i i m o mox 
do novoiabro. X i g nus assistem g rau . 
d e i duv ida i quailto á data, uias a 
nicima t ranqü i l idade não possuímos 
relat ivamente á formafão do peaeoal 
do jurado*. 

Os cxeuip lo i receutes, o l . iervados 

» m g i t a ladoliuae a l l « a r a <!«••« a n u i u 
•ia* r v p t « » n U a rav* ' « r i » a ludowa 

» . l «loa MUMbia Ri.la.pa> .«doa quo Mb~ 
l ia iu a t o l ian. ig i i uo t u t u » tia liou* 

ia, iti.iiilt udii >• van . e i lmmro euper i a - , 
ia* aa | * i t ò . « ruas, qnu lio r a ia • ou-
sobrada* u r l n l r » ata la ia i . 

O » u lu» de-sa anpp " I * TOIII| I n v l o 
•enw» i i . i ideaiaadue « » . i .o p. r iu«.| .» 
ile um a ila uiitio F * R T » , |H»II ' .UI, «I fu- 1 

daa ava l iara I 
I Uaaka l «a I 

ralni lã a aaa « « . ^aai. i.. « i . l « a * l a l c l 
A tpiaaUu .Ia 1*. 11 lun tat • ./• «• « <a vrta, > u v t t | l , 4 . . 4 a - ! 

t l ta l >latt.l» W U I T B i «u t .u pt i 1 lumiita W I I . I U 4a inaliiuivaa | « l i a ia l 
M a a r t l » 4a f eeaaaa . « ,|«. at JMIMI Maakr l a a MM>H « i r , 4..a* 
I<..W«> atlril.MMi a H l t > l l « 4 « . c r # a - aaiaau aaionins . |*r « l i l jul»,.. • • | . m 
|H.ii,|«n.'ia>. | « ia la t *> |>ar» a tí»*rlm •!* n a * * * n o . i « v « i a a t|M«u «Ia 
\ ' c m , m u t « i . l « N »at Mia <i.,w pcrlani*. r l ' « . a « « iu . ano li a-
a « a l a * a » m e a r i a a i lnau. lau »<4tre ' ruru. a a< tusso* a l « s| « i a t s * perdi r iui 

Theatro SanfAnna 

N M > M U i la* COUJU-ttt|H*il» >ii l in r l o |~.«u a liotuttri.U di a- * pliantasi* Biw 
«oni|4MlH(a t|Ua lieutvua viraut Cl ! • ! • . . tuma 
' " t oa . O aal l ipul iao au itur 4a * ear r i ' *p «a> 

Julla lli.nioa, aa ln ia lmama, i . a p o n . <|en< Ias 4 » <>'„«. fc « u n i l i a i u i r i s t i , 
da lá 4 i l ial i l l . . « rata » eua rar l * |o - , ( , ( ntala p « r l iaa l * r 4*11* l i » n * | » i a . 
«•1 li rmn 11 eouleuds e i i lm « * i l " a « ai a a*u It mpart IBanlo ila l . inito 

l*o. aau luraa, alw-piuliou-sa rou l ra Kru na l j l a * I a » * a flnanla , aalura-
o J11I1.1 11 II.PII *>lituM\nl ri.l loK* 1.01 uianlv, 1 oitta a (un.a^a d * uni r * im. i 
Ciiiualro, d ./ h: ti II ipia rua enviou a Htcm 4 » e iuuMlIm et pi I » . e iulniu- 1 
earla t|Wa a l w U u puldlt" . O .liilio l . ni. H* l lt'us d c * * « «K| trllu .eu ennea| i»n 

lu i o Idsloiiadtir «o l l i e i i loliualu t fa la- *s*i«u, p«4a l i t o l f , .l.no fw- i ip lu l i ' . t|iu< .lant*. 

do deai i i .o d . a l e * • " ' » ' » ' « • • " » • — • " " » » < l « * . | a n t i e e* l .o l inui um* i n i -
|t'tiiii|Mislura, a iHllr.1, rum iimi» qaialoa e au4aaa*<|a* ritulieemnna, n t o 
! q a « . «a não tf dH-, un.|...«lui«, a - U li* gualu i « l o aliriaenisnHi, * e i r i .pçno 
muito lonu* dl. aet um rlopin. ,|a« n rasióve aau rjati *a traia tia «rn.t* 

l ' o lii |Htianer lavorat * ! ao «aluir d.» ila> 
varia ou 4a Anla i 4 i r * . . Ha lã o, alui, 
pivaiiiuani»*a lu tii ge imai i icoa iln qur 
foi n nnrtoi i tar iu pi imopu .Io llisuiati k 
forte inraiuuv.io « lor i o » d » t i iuiuplian-

l ina* á lur l i iiilí ii sa in l * que a qn« * • t* Allumauiia uio.Uma 
j U o tiüii p iapore ionado aos ni>e«os l i i - 1 Naulium delles c n i l ta r da l .aüa l i 

U m c a i w l o a t l rankeaa I | pnel i i -amenU rapaiaada d * I v i l amo e 
pois d anbirio que o i;r. dr. I arupoa | A l ' 1 . ' " 'Kn «Unk id — provave lmeutc lün ponrti da proa« e ep i i i tu * ! quo r e « 
ISiilles 11 Ml e v l u i i a oi.ta hora uo i » " \ ? • ' * l , , i * ' a i ' a r « i . a . lalv-A u W«uct.s- lobrisou o litleii lo a e arte d., ili-lnn 
leio nu .1 dl . 1'iu.lonto não HD loiu- ' I " 8 " 1 K 0 " A l j l . l l i t Came i i o , o p i n l u i o Joliàu tia 

I lioi tn Hou/.a, I.M 11 Cnn l i » Mpudea ? - 11;^,, aereutnnr mais uiua vt * o 
l i i l i ' J u r « » Maukel « o tu dexci i l i ietn— oa. au.lnlo. ouaada. lente d i ^ e a it r « 
I Hfj-.it tu, embora, luntubio da f o m u n a - „„>,„„ „ ,forqe %j,, ^ ptirdui Inou dnu 
! s i . ) Cenliul nfto te difro nada, a nau 1,, p, rpeb*i que II /u n a, t-ntridoeiunln 
ser quo não to inve jo a p o l l e . . . 1 . . 

Tr mtv. 111 
luiiu isto, por eulpa de qu. ni 

1 l>.i ,lot H»'ih rim ie bi • ! ' < " ¥ • Mankel, tli sa* wvatei ioai i .s» ias » 
I tA i i * U das pe.Mia* q ia lelleiti iram ) |«»M.I.-i.t« l l ltar irio da li u.l.i, .pie 
11 ettuu ar dr. i ' i uden l e d * Mureea, 11" " 1 ' • masea i » a qii.< a 

{ pelo a o » anui ver' a rio natalioio, não l i . I * • » • • •«»•'<• aasislo por de tiaa d.i ctir-
>>. . : . o nome .1* *. «•»«•. o ar. dr. C e m * M i , m * '•" »•» que a q n . e 

bra-so dc aeir nome 
Kcni eoiumentario*.» 

MUIM » M 

O 4 .e<e . r ep i * . i . l . It> a b l « * L u M « V 
t j w U «• •apaal .u l . i ian. le. • aa> 111 
I " tia t l « | í i m m l...a. i « * da ( ..Im .«a* 

! 1 aiaaa 1 tu Uatiu aatso. aa.a u.uuaUaa' 
al iada l l .vai ia l que i . ia«aeat |a«.ta aa 
«11 a t w i . o e f 

l e u a l t a e v e e 1 nn«aca Ia*. | a i C * 
las i * pi. p i i a t 4 « r u « o 4* vava l l in l iM 
4o que tia uai |« l<u, aade diaa aat m 
m> r<pi*Mi . la iaat a ! i * l * a .4Mt/e»e< 
aiaM 1 U » l ir, lusa I*/ Uuil.et.i do, 
por Vna i * I u luK id ' . nu b rrael .r i ra 
a i t i i w a do quilate da l.iieiu.la, I . et* 

1 lia a ( let.raíup a ae lo r * eoaio < «> » * • 
l i m o , i * i a p o . a< l.abi 

Ma. «ni H. 1'aubi, ui.n « ab .n r * prd 
%U • 1, p » ça « llioalr iae, —a l tnb u v » o da 
1'ollni* 011 d * 1'iefi l iara, ou ile aiubaa, 
* o n,. tn.o t « i i i| « . Cie iuas qua é da 
1'iilieni, |«ii'|iie a p t v * . « e n f a d a «unala. 
Jll (oi ViSHd* 

Mu* a 110. i,ão a d i a i i i qu* a I o l u l a 
I Ul i l ia e. uaenlldu 11a iiuutu. aii lada. O 
ooutruliu e que amia paia a l a i ra r . 

• 

, O ' a a i s r o U d i l ' o l i c i » e» l «\r|a trai a-
boidar, i í i Lüito <la priaivira AO 

j A1 itl J 
1'udsia ' f j u i a i o t o .1* R r * ; » ' 
M * i olliauí para » ê r o «1*1» uã9 4 

' p iac i o ir ao > t » i ' é * n a . . . 

Oliatoy 

B a n c a d a I V a p u b l i e a 

Coiilóriun já uoticiámoaeui tole^ram* 
ma. «or.i as lanado, boje, o a 'C'>r-bi en-
tre o d l . Joaquim .Murlinlio, por parti 
do governo, o ;>a sra. f a m i l l o do Au-
ilraiTo e I gnar io INineutel, por parln 
do l íauco da l lepuldica. quo vai ser 
condado ao governo. ^ K i r o canii i l «a! i »n«i . <• . 

Hor.io nomead i l d i rec tmo* do Ilan.•„ \ <_l«-«> eon* <1"« el lo trar ia 

I 

1108 proeossn* Gent i l do C» * t ro , M a - I ( m ' ^ ^ " t õ . T i V d o ' A lmeida" Meg.i> | Unmildes apl idoca l i l terarias 
lliaes t> O i t o re l terson, • |uo. cm I t " i l os os ( o l l c f n * do 
do duvida, deverã j eoimult.ir o ni mi 
ni !ro da í'a/.enda, quo, de»tu fóruia, 
tení a aita a^miuistra;âo, Kleusabuunto 
:-erão 01 batniiüctes uproaeuladoa uo 
gove rno . 

— [ oi, auto lioulrm, as -iuiinilooib c ix to 
11. :;.V!'I, .j.io a] p iova CBtatntoa do 
l iando it.i li 'publica do ilraail, com as 
emendas feitas pela ÍIR omliléa peru! 
dos ne : .ni-las eiu 2 - do BoUnibruii l 

clindo l i t tonconrt o Irinou Maelnuloi 
1131 t;um com Irritante «\uberuueia 
q . " n» Beasõui do Juiy »10 perfui la» 
manto ailaptaveÍN ao tim quo ao p . c » 
toudo drr aos processos. 

O tribunal que já julgou por dnu i 
M ; Z 0 S os bomeus I )U0 a juat iv» publ i -
ca acensa como assaeainos do iufolir. 
coroncl Gon l i l Jo«á <le Ca t io lia sido 
composto do indivíduos quo rival izam 
com a matéria pútrida das cargelas o 
cujo nível moral, portanto, não se nlça 
u ima da faca do « icario o da g a z i a 
do ludrfio. 

Com anteooilencla do mezes, o r c -
BUliado do julgamento era plounni :nie 
eabid i, o no dia da primeira scssüo 
í c o » o jurados so oonlundiuní c:u amis-
tosa palestra, interrompida, lis \os.e<, 

por alguma risada mais forto. 
Aberta a se .são, começou a i. ais 

troudoso reclanii. a l ivraria t.'ivibsa-
ção fl ao «eu Co prepi ie inr io ar. Au-

J gu -lo üarjona 
J J>to í um ont io qnn eoli o burr l da 
unia ser iedade eou.entual latnbem cos-
tuma fo lgar no ii-'i">l' d » im|ro i rn , 
etuliorn não viva 1 t iu iper io dos Ce-

fundo i les I lestes para ponti l ir*r 110 st imptnoso* 
aa niinbas lomploa de porool lma. 

Ie I A l i ! ci Itnrjoua l i v r e i r o ! foi para 
jori tdiMiio, po is I mini uma «ntupef o f im eomplel. i . .I.i o 

' to.los in'.s redig imos notiri.is *> f a/ r - dr. Xestoi1 Yiolov, i.ovelli .1* dos .S: 
IUOS rs Oi.nii < n, não f- eompal iv. I m i n A e do outras inli.raasantea pro 
a sua • nprr ior idade intellcctual, q u e j ducções l i lterarias,l ia. ia per^iiuiudu eui 

1. e 11 a caria du L u i z Carneiro : 
! « M o » caro Fsbr i c i o— A carta do 11-. ' 
Jú l io l iamos è de uma erue dade para J 
rou imi "0 que no apiiruxima do v e i . l a - l 

pelo 
do Es-

timo. 

R 
do fc-in. 1 

Clie-ou, Ir ntúm, a osla 
sr. senador liaruta l i tbe iro . 

AJ quo pari e, 11 eaa vinda a São 
Paul ) j .ronde- 0 á questão do cri ino 
do Cumpinna, que vai ser lovnda á 
aproriação do sr. pres idente do Ksta-
do por meio de recurso do graça. 

D.U 1'í !<.!>.• 
tA propósito do 

sórdida tar ja n quo atú hoje at .i ti 
me.;-; os aceusndos, convencidos do fim j « A proposito do parocor o pro jee to 

, sobro í iroprios uaciouues, que lioiiti-m 
nuc os neuarduNa, mantinliaiu-si- cio , . ' ' , 1 

1 b ' pub ir.,uios, saliom.is quo o seu nuct 
nttitudo do absoluta indiftorença. -No „ 8, !guiuto cartão : 
conselho de jurados figuravam ontrs | . A o sr. Azevedo Marques cumpri- I 

irrespon'ttveis o já ngei ia- ! monta, agiadonido pola honrosa r o l e - I 
j r ouc i a , 1 II MOINO DO AMAIIAI . e Ia •/. v o - i 
tos para quo o br i lhanlo deputado . t"V 
paulista continue a pfir o seu talento ' 
c u sua 0!:.-r,,riu de moço ao sorvido da ! ' j ' 
nacionalidade, comoromott ida por po-1 ' .. , 
l it icos que t.':m os olhos nn aldra c r . u l - " " 1 ^ 1 

ma ua barriga.* 

A 

N c i i r l U S f i o 

filCt o 

anonymo 
ilos pnra «i absolvição unauinio. 

Ko julgamento do attentado dc ."> do 
uovciubio, corr.o o governo so interes-
sasse do modo decisivo, no sorteio dos 
jurados não appareceu um só dessoü 
nomes quo eo subordinam a quaes;]uer 
inspiraçOos ou a }>ingues gorgetn», o i 
o resultado foi justo, o que, do coito, ; 
não teria Buecedido, so a suprema a d - j 
ministru<0ão tudo deixasse correr á ro- i 
velio, 

IJv raso do sr. I i ineu Maeludo não | 
falaremos : é um c iso de lioutom, cu-
jas imj>re.-:sõcs e^tüo ainda bem nit i -
daa. 

Ve l amos, pois, os i luos pnra a f o r - ; 

ma'; fio do Jury fodera), «jue £ o reuni-
rá in-oximriinente. 

Julgamos dc to^lo impicscindivol qu t í | 
os i^ataonos dos accir tvdos n ' o descin-
dom di sse capitulo, quo é< 

Não bastará fscal i tar o 
indispensável a verif icarão 
dos nomes quo irão para a 
quer descuido p .Io acp.rieta 
res i>i'..jui;:os. 

I i :»bi;ua:b • • a c^pon lcr invar iáve l , 
incuto com a maior frantiucx.a o nos. 
!-o i ensamonio, deixamos nestas l i -
nhas a; :ippr«.'hcn.'-*ies quo n s a."»al. 
tam ne to m miento. O pl-uio d » go -
voin<>. qu em t'.'inj«o donunci.imor. 
tom logrado, ató aqui, comjúoía real i-
Ea- ilo- for.- o o in.juoiito pol i f ia l -mi l i -
tar, lando-so jtoIiis dit-i oni^ões mais 
r.x]-1 essas da b.i; vi ;!.:i am-. o domi 
lio- alfas hrras da noite; o.Vo t n.t i ..IÜ-SO 

r.riaOes arbitrarias, coiitcrvando-so os i » , , 
1 . . . ! '"•'•'» íieou iigairumout' 
I lesas cm iucoinmunicabilidado po1' j í-squorda* 

do l' í boran, alguns por Ior.gv>r 

sou o p i ímoiro u admirar. 
grandes espirito», o o sr, .Túlio 

l íamos ó um delles, devem sor a c e s -
síveis «á ni isei ieoi i l ia o no perd'io das 

j alheias misérias, das fraquezas da cou-
; d içâo humana. 

Pe lo fai-to do eu não ser o enoriptor 
do todos os tempos o uni 'orx:J:a<-nt 

! conhec ido do Iodas as civilisaçôes, não 
j so segue quo o sr .h.lio Kunos 1110 
í trne'0 assim tão der.humnnamonte. 

Porque, r . ibr ie io nnii:(>t não s i so 
canital o f : f t ^ c s ( i u 0 ° fi!'' «Túlio Kamos 6 a mo -

' J teinpsyohoso da Ifurnuuidado, 
! Homero, Euripodes, hJophoclefl, X o -
nophonto, Pindaro, a poet iza fJaplio. 
Aristolelofl, os sete sábios da Gréc ia , 
os vinto poetas dá Uco« ia o fe. etc., 
não foram mais do qua incarnaçVies d o 
sr. Júlio Jtamoa. 

V irg í l io , Táci to , .Túlio César, Horae io , 
[ iSuetonio, Cieero, Vanâo , Catilin.i, os 
{ dous (iruc.chos, a sabia Cornolia, mão 
J dos ditos, Lucroc ia não i'; a Borgiu , 
I ]Moncnio Agripj «a, Tu l l i o Hosti l io, Ko -
I mulo e s"U irmão Itenio n ã o < onfundir 
I com os irmão-? L o l i da Com]>anbia 
M v ) d c ; : : i V i r g í n i a , ( ' ' . r io lano, toda u 
familia dos Fabios. M.i .ro Arstonio o 
Mar. o Aurél io, Cali^ulu, Noro o 
rancho, Yit-' i io, Constantiuo otc. 

que rua existia a livraria.-' Minha ruspos- j 
í ia foi incerta, porqiitt o Augusto Jiaijona j 
quo conheço a q u i - « j litu-rato, e da J 
eveo l iente osco l i C.iiuil!--ana; ó joofos-

i sor o d irector do co. Iog io João de j 
[Deus, prestando neste ramo do net i- ! 
! vidado bons sorviços ao desenvo lv i » j 
j monto du iustnicr- > publ ica ; «> jorua j 
li ta no K tml\ o nos minutos do quo ! 
podo dispôr, para e dt sf.idigar, ó um 
<riV'i]iie r'o eméri to , por«'ni l ivreiro é | 
quo eu ignorava «pio pudesso ^ r. 

Agora o L u i z Carneiro veiu confir-
mar o que o Nestoi ' V ic tor mo havia 
communicado. 

E l l o bem poderí i sor o Jorge Mau-1 

kel, mas de liuou reata carapuça do , 
rospons.ibil idado perante <M cdictos i 

j polieiaos, talvez por modéstia, 
j Pela minha vez, devo declarar quo o 1 

j joven conf iado Eduardo Fonseca não j 
j acertou attribuindo a mini a aueloria 
i de correspondente da (Janta, nympa-! 
; thica c d.stincta folha em quo ainda | 
! não t i ve a honra do col laborar. 
j Jo rge Mankel <S o i iuu quo 
j 1C, para não mo desviar «Ia .sonda <1 
: conjecturas, não hesito em at fr ibuir 
; quo esto enigmático pseudunymo seja 

•"•ou | ompregado pelo v.o«H<> ta lent"3 i ( ol lo-
etoe. i ga A. l 'ap is!a Pereira. 

t-j 

I o mu dbcurao profer idu 
A;ito; i io Mercado n* Gama a 
Ia lo : 

, V . exc. abe, sr. presidente, 
quo. quan lo v i i u a l!t publira, 
p i ra a f r l i r idado do ISra-il e 
deste I s t a d o . . . a 

Agora , esto quadro, ila lavra do pró-
prio sr. Mercado o no mostid. irnu dia-
eurso ; 

«Pc prrs idon'e , a misoriii bate 
ú porta do muitos lares ; mui-
tas fi tuili is l i ras o aba tada* 
i l i f l l r i lmente obt 111 o ; o pa.u 
so sus t en t a r em . . . » 

r .xlrnnlio modo do considerar a f j -
l ic idado 1 

Do.; joruoes de liontam : 
tl're.-io8a Macodo. reiiidento 

em l 'o I i tVrrnira, IC-lado do 
ÍS. Paulo, deseja saber noli.-i s 
ilo Bell pao João l!apti.-ta Ma-
c e i ó , qim ha um anuo, pouco 
mai.i ou menos, residia em San-
ta Cruz, intr i lc ipio do Ma-
nhassú, no l istado do Jlinas 
Gerues, o por isso pu lo a quem 
do moemo sonbur noticias o 
obséquio do informal-u, por 
carta, nesta loca l idade» . 

ítlii lo póilo informar ao certo ondo 
os tá João l lapl ista do Macedo ei o sr. 
chefo do policia, ü homem está muito 
provavulmouto lio posto policial da rua 
l .arão do Iguapo. 

Num di. quartos da oasa n. 75 du 
rua Manoel Dutra, hontem, úu 4 ho-
ras da tardo, pux t e imo ae,s seus diaa 
o carroocir i .Manoel f rano iseo C a r d o -
so, q i i " contava npprosiuiadumento ! j",",|",rü , l , lrmma 

n " n " | dicval . 
no conhecimento i u t,0is, l ogo 11a 

rompaiocou ao looal o | , I l u J e r t m i tu vés o 

•:eueú 1. 
sorteio; é 

meticrloa'1 

;;uia: qoa l . 
00 maii.i. 

Chegando 
lio 3 ' deloga.V 
dr. Archer do Castilho, medi 
t : , quo, 11a rcgii<j sub-l i i ignal 
d iver, íKit iu 11111 or i f ic io do 
do proji.-etil do ana 1 do f r?o, 
que, porfuiaudo a uboba-ia 
penetrou no cérebro. 

Num dos boi os do jnU f,.t do r-uiri-
da, foi encontrailu uma caita d i i i g ida 

hefo 

l eg i s - 1 f a / , 
do c;l-
cnti-ada 
o riíicio 

pulatina, 

não foram mais que psen lonymos c o m j JJoui põ.lo sor < !e. 1b i lba l i t im 
quo se encobriu Júl io K amos, p o e t a ; • inician<lo-so uo conhec imcn 'o e na 1 

orador ; Júl io l íamos, < meditação da cncat Utdora o j.rofi.iula 
ospo:;a fiel; rfulio Pamos, vietima tlft I Jittorutiira sluva, Uiencliiewic/., o g « -
lubricidade dos i)atricios : Júlio Piamos, | nial escr iptor do tlfu: Jhigm ', de \>rA), 
i m p o r a l o r ; Jui io Itamos, guerre iro , ^n/tá, d o lüno c io!to, mais devotado j 
Júl io liamos, rei de Poma. ^ admirador certameato não possuo na | 

»So passa res, mau Irnu Fabricio, da Paulicéa. 
ant igüidade clas.iica par i o chãos «»a ; A o col lcga Uaplista Pereira v e n h o ' 
edado módia, enconlrar.is o ar. J ú l i o : nltribii ir as corrosiiondoncia.s da ( , • 
l íamos, ora fundando as universidades | ~da dc Noticiar, 
e acad"iuias, ora hesi audo entro a ' j j 0 momonto declaro-vos, i l lustro 
medida do ccv ida e a de agna, no co - Piorrot, quo sou um atoinorisado do 

o philosopho 1110-1 nulo o que 6 da policia. Noa tempos 
, dietatoriaes do Consolidado)' ex j i e r i -

cdatle j montei duramente a aggre.;são do guan-
ío de.ifa vingadora Dama. K, adeus ! 

Part iu hontem para S. Carlos do P i -
1 nhal, acoin]>anhado do escrivão Chris-
tiano Guimarães, o sr. fcaraiva Júnior, 
•J.° de legado auxiliar, quo alli vai ter-
minar um inquérito sobro um assa- À-
nato ])er])C;trado na fazenda do sr. í ei* 
xcira de iSarros. listo «• o intuito o f^-
ei d «la v iagem do L 0 di lega-lo luas, 
atinai do contas, s. s. '.ai fa/.er o qus* 
fazem todas as outras nuctoridades: i:> 
liiur conhnc.imonío do f t t o . , , e pro-
videnciar na forma da lei. 

aurora da 
ir, Jú l io Kamos :: 

ov diabruias no corpo do Tame i lão : i Seja Jorgo Mankol quem 
a pintar o sele no cerebro do Mul io - , dc. FnU<u;.. 

met; a convul- ionar a alma ile ] *edro 
E.-emita; a fundar a "anta inquisição 

polvora, as 
a bússola, 
J h tiii 1, a 

quit ,er. i.tO 

ao SJ-, I policia. 

I f >nt un, no theatro Su.t'A:n>a, quan-
do o !.'• aeto do /l>/o'/;0 <Ul3 utuUirrcs es-
tava cm meio, houve grande rebo l i ço 
nas galerias, motivado eimplosmonto 
por um gnardu, «pio, )>ara ef iccluar a 
{•ria; > de algum tiii'bulei. to, fca uso do 
Íl])it0. 

Não e.ibo.nos para qu«; apitai- em um 
; tnc-aí r 
df f 1 

oi i ' i ' ' não la! 
a o csi>ti;Ia. 

mi especta- ío ie , 

• rs 
i;, 

O 
•i- . < '• 

h'vl vi o 
l>ui-ra 

Funil. , I' 
' fo/ío num 

na Hespanha; a descobrir r 
armas do logo, a imprensa 
0 caminho das índias, c 
Ocoania c o mel do pau. 

Não ha scionoia; não ha l i t íeralura: 
não ha aito: não lia commercio; não 
ha industria: o quo ha é o sr. Jú l i o 
l íamos nas suas mult ip l ico» mcih.l i-
dades. 

Nas edições mais modernas da I3i- | 
blia, já não so lê o cia; si . o — I ' r i m « i r o I 
era o Verbo : o quo so escrevo b o j o 
é—Pr ime i ro era o Jul.o Hamo-\ 

Para quo r e v lar mais erudição e i 
sabonca, citando todas as meteiupoy-
cliosea do sr. .Túlio l íamos ? 

Não ha quem ignoro quo Slial:spea-
ro, Milton, Chaucer, Jiacon, i jn tbe, 
fáchillor, l íacine, ]Moli: ro, Victor i l u g o , 
Manoe l Jiernardes, l lorculano, Eça do 
Queiroz, Fagu idos Varel la, Conça lvos 
1 )ias o o sr. achado do Assis o o M a r -
tins 

Quando acabará esta historia í 

FABPICIO P I E R I I O T 

Dovo ser hojo posto ú venda o l ivro 
Oiilo.i du ro.a, do nosso col lega JOÜC 
Pizü, do Correio l\nUiilan •« 

- •'•'! i r nii-Uiolî s. hmnv-hito», 
e se • .ni «i liih/fiil <te 1'cHib trit 

F m telegranima do Montevid; ' » » : 
« A s lestas quo so jnopaiam 

em honra ao sr. Campos Sai- 1 

los, durante, a sua curta do- ( 

mora aqui, são as sepruintos : o l 
pres idente Cuestas o altos func- j 
c ionarios "roceborào o sr. Cam-

, prece ltntcK cguae< ( roquer. ra ao juiz j 
| da v a u criminal que o processo de | 
I Pârnii#nt «, ei,i Conto no l ° o f ü c i o , pas- j 

Hâyy.o para o pfiui de eer julg. iJo ( 

nesta sessão, xisto «pie o aceusado ha 

I muito ti-mpo so acha preso. 
O juiz, attendendo á ant igüidade da | 

' prisão, de fo i iu o requerimento. Mas o i 
escrivão interino discorda do de fer i -

'monto , corno so infoie deste tópico de 
i Hcu art igo : 

c isto de passegoui do processos do 
j um cartór io para outro é muito bom. 
; porém «5 preciso que as pessoas que 
I o. viram d'Z>r »/•/ ojficio (lo Jury qvrt 

) .«•.-;;* d.ali•/»•'•, /ulu hanrú o prtparo, como 
l diz a noticia, saibam quo o 2 o o f f i c io 
! ainda tem processos quo lh> foram di;-

: h i j , iih h( e csião j-rejíarados para a 
' presente sessão, não podendo pre ju-
dicar o serv i ;o do sou cartorio para 

' servir co i; i idro que tem tanta pres-
' sa do ver condcmnado ou absolv ido 
talvez um seu egual.> 

Portanto, o escrivão, em art igo as-
f.ignado, confessa quo n lo j-ode prrjudi. 

. (ar <> se i de seu cartorio, porque dove 
: ser respeitada a distribuição. 
I O juiz, de fer indo o requer imento 
baseou-so ua antigüidade* O escrivão ' 
po/ém, opina quo dove prova lecer a 

j distribuição. 

E não ó s6 Apssar do saber que 
iSarmiento está preso o quo lhe é im* 
putado no mc.^mo proccss > o cr ime do 
iwubo, a quo cabo acção publica, ac-
croscenta o soguinto tópico : 

Os únicos intorcs.iados no ju lga-
I men ;o do anarchista são—osto e seu 
advogado. » 

j Num cr ime a quo cabo acção publ i -
j ca, o ju lgamento intor< sa princij>al-
: mente á justiça publica o oscrivão, po-
' r<-m, diz pela imprensa, quo os uni o , 
interessados no ju lgamento são o l io c 

o seu adror/ado. 

Aceroscentom so ás palavras do sor-

—CnpitAo ! 
- E « c . ! 

amanhã uo itüi a. 
— N ã o 1>a o-to l i i c l i o . . . 
— Q u e diabo ' V* ca cetava com um 

palpite ! . . . 
• 

Num jornal italiano, do Mi.» do JA-
neiro, encoi i t iamos esta noticia: 

ci foeae in lüo Jo Ja* 
neiro o in qualunqne capital© 
deg l i Htati «lei Mrasilo, uo 
mo di boona vo lont i e s e ve » 
l i tá per amministrare la p o -
l iz ia, como lo ó l egrogio g in -
lisconaulto dottor Ol ive ira l l i -
bt iro. capo di polizia e min i -
stro dol Tr ibunalo di ÍJiusti-
y.ia, il paeso sarebbe l ibero 
di criminosi, poieh con la se -
veritá con cui proceda in S . 
Paulo, consoguirebbo far spa -
riro i laJri o porre te rmino 
alio nzioni doi criminosi, fatt i 
questi c)je g l i meritano l .ap-
plauso de l lo classi consorva® 
tricô. 

Boníssimo !» 

Na Central. 
—Monsieur , jo suis entré... 
— A h ! você 6 André ! 
— Du teut, monsieur. 

Ponha lá, sr. escrivão André d i t a . 
— Je suis veuu pour vous oí ir ir ua 

viu de rinyt an.i splondide ! 
— A h I i3so agora 6 outra cousa I 

Po is bem, obligé, trés obl igé ! 
—Ol i ! capitão ! 
— E s c . ! 
— U m vinho do vintém, não me che i -

ra muito a esplendido; mas, como ó 
grátis, gratuito, som pagar nada, serve! 

• 

Monsieur «lo O l i v i e r Ruisseau om Pa -
ris : 

Va i visitar o sou eminento co l l ega 
mr. Jackal. Chega e bato. 

—Qui frappo V 
— » juis- jo,— respondeu o enorg ico . 

P i r -pA i f 

: » lumarães são todos grandes |ior-
111: a 

mais 
dias : não houve, cui snmma, vi denci^ 
quo ro r.ão prafica c, todas fondento'*5 

á nitidez do piogramm.i d e l i n e e i ) nas 
nltas regiões do poder. 

Dou-se íi i i' -irniciti, seguida da im-
mcdiala p r i s ã j dosréo « , dou-3o a con" 
f r m • ,'. i uo Supremo 7-. ibtxnal I c !c-
i.il, tcs;.-30 da.lo a prot.ra tina^ão in* 
definida: falta ainda, para o i . e ldesom-
penho do plano, a coudomnaçf.o pelo 
Ti ibunal do Jurv, pma quo o s . ' ' am* 
pos ftalles porrea «iar provas da a!t : l 

mngnai imidu h repuLL -ana, coucodon" 
d-, logo o perdão. 

; O poou 
1 -yr I. .. 

— R E F P > - • 

Antonio, f i lho do 
rosidento :í rua d ti 

liontem, pela manhã pondo J ,cs, piandeo oseriptoros distinett 
irtucho do espingarda /V o - j um s«i Júlio l íamos Verdadeiro. 

fer ido na mão j Ora, tu coniprohoinles bom, Fabr ic io , 
quo um homem que iniciou a sua car-
reira intclloctu.al pela burra do P a -
laão e a continua com o sr. Mart ins 
Guimarães, devia ser .superior ao des -
dém, ao desprezo. 

Quo esta longa tirada, om quo RO 
faz uma rápida resonha do sr. Jú l i o 
Jíamo.s no tompo o no e >paco, seja a 
resposta ao j onf-./jc quo 
mem me deu. 

examinado pelo dr. 
egitta. ía iconút s Machado, nicdico-

i m i t i a 

telo 

logar 
' i cub 

r.m data de rittc-hontem, 
plr ni tia Pahia ii Improi n . 

Acalma th- ser demitti<io do 
do diroctor da Soei ctaria da A 
lu.-a o di . Arl i . ido f r agoso . 

o di ,tinct > funccionario, chamado a 
palario i ara dizer qual u sua posi^uo 
na po l i t i ja bahiana, declarou que, ami-
go di» cons-dheiro ÍJUÍZ Vianna, o 
acompanharia em qualquer emer 0 c i -
cia. 

A pi. s o do governo do F.sta lo n^to 
ticará ahi. 

I. certo quo outros funcrionarios 
das p r o . [ públicos seri o chamados e iut imida-

Uegroflsa hojo }»i«ra I-ãlias 1'auRto o 
I sr. José l l od i igucs ( 'nrdeal, estin.ado 
o popular nogocianto nuqael ia l oca l i -
dade. 

Está exposta na vitrina da typugra- J 
pliia da Tribii:.a Italiana, á r u u d o J í » j 
sario, lü, uma photograpl i ia rejn-esnn- j 
tando a coroa do bronzo quo o minis-
tro das Finanças do I ta l ia depoz so-
bro o tumulo do rei Humber to , em 
nome da colônia italiana do 8. Paulo 

Ei.sa photogr. iphi i foi recebida pelo 
dr. Pignatari . Na coroa lè-se esta d o -
d icator ia :— (H i iialiuni di S. l\io'o, a !'a 
i. cmoi ia di Humbcri•> 1. 

ffiiüiíifo p r e ç o 

Em Ir.msito para a Hcapaulm, osto- . a n o t l c i a < . 
vo unlo houtem eia Sautoa o sr. dr. ! O uos io co l lcra o /)•«. o lopvU, te-
Lopes Uui jarro , cx-ui inistro liespauhol plicon, un.iovoran.lo quo, som ns pro . 
110 Chile, que segue preso a bordo do V O S i n i- l o levantaria a ( jrave accusai;ão. 
vapor d/e, i-o, por haver subtrahi 

entuario intorino o depoimento do re-
pôs Kallcs 110 caos de desem- j j .orter do Dar o o o do ln.pcrlo, o n 
barqno, nconipanhando-o ao j n . o v ; l S ( , u i i l l ( i U B t l uctiv-.l. 

!•;• certo, pois, que, so o escrevoute j votts d i tes que jo suis 
do oít ic io do Jury ex ige , por sua 
conta, o d inheiro para o jnlgamonto, 
o sorvcutuurio interino dú lho toda u 
razão. 

E' , pois, uma ti isto verdade quo não 
só juir.os, mas os oscrivâes são os ao-
nlioics da l iberdade do um riío pro-
nunciado. 

Corno :io não bastassem m cartas do 
chefes polít icos, loconiniemlumlo nnn ; depute 
jui:;es o brevo julgamento do prosos I 1'luio ! 
protogidos, os escrivães, por sua vez, 
agem como intendem. 

palario do governo, donde verá 
o destilai- das tropus ; depois 
da visita á legaçâo brasileira, 
o sr. Cuosla.i tornará n acom-
panhar o sr. Campos Sulina alô 
bordo do Iiwchnc/o, ondo ha-
verá MU l.au<ivrtr». 

Sem banquete não passava o I ICR.IO 

nlufjre presídonto ! . . . 
— - - »• • 

K o F o r a m ! 

Not ic iámos hontem, commontando 
| uma local do Diário Fopular, que nlgu" 
! maa pessoa tinham ouv ido dizer, n,, 
' Fórum, quo Joraí Knriniouto Jlarqnes, , 
: iudigitudo auetor do rapto e dct lora . i 
i monto <la n o n o r Gubrie la Andrada , ' 
! não seria ju lgado nesta sessão do Ji l -
! r.v, por falta do d inhoiro para o pre-
ju ro dos autos, apesar do juiz d i '_Vl 

vara cr iminal haver de fer ido o r eque . 
l ímcnlo cm quo o <lr. Celso Garcia po-
dia fossem praticadas todas as di l igen-
cias precisas para o ju lgamento. 

O sr. I .t i iz Ferreira Júnior, quo ser-
ve inter inamente como 2." corriváo 
do Jury, re poniloii, polos inoditoriae _ 
d ' 0 Eita'!v dc Sb) l an !o, quo ora fal-a 

EpisioSas 
i u u « a n a a 

Moduiiic Uai ir Montoii Pun -ia 

Aiaiajá 

Entin suis-je ou no anis jo pas eei « 
g i ieur do u o » n o z . ' . . . Done, pommes 
do terro ! Ccs jourualistes, cos fOiilull-

leru do la presso veulont jo l ter ma i>o-
tito dglíso eu torre; mais avou tuoi o est 
uon f ! 

Vous donnez tlans Io viugt, quaui l 
uti hommo du 

temps do louco. Ou biou ejuo nous 
Hommos, ou liien quo nous Baniincs, et , 
uno fois quo j'ai lo panacha do 1 auto-
i-ítí, il fnut étre: pain, pain, f r o m a g o . 
f i o m a g e ! Or, lá o s t ! 

II fout prouvor que jo no anis mou 
ni l iou ! Fairo dos coucessions ii tous, 

j fiiins distiuctions do classes; nrrdtor lo 
Carraniano do Ia uiême manièro quo lo 

or tirez votro chorai do In 

Loa púv i l ges no sont pas c o l a i . d o 
].a lo. L•! Jeannc, ou tout lo monde môt 

r ' . reco noa quo. a dosp 
viih li ia3 quo s^r.io tomudas polos i£o.. { dos com demissão, cftso não acompa-
r 81113 • ! .ogndos o dai defesas raagni" ! n l , ' m « . l , " > ' ' » e « governador ar. Ho-
Tc is quo naturalmente vão i r pro i lo . j 
l i laa, n piiUvr.i ilo procurador da Üe-

ve i ino \ teiia 

publica pievalecBii i 110 critério do con-
« i l b o do jurados i< a resulta 1I0 pro* 
c a 10 aor í a oondamnn^ão. 

M o nos * c o im «m do pcasiiniatas « n 
vin,..uaiiui; aa nggrosaõti ao dir*ito, á 
U i • « o pudor I ni sido tuea e tantas 
< « > tudo a« dovo esperar. 

c l ino-nie a pensar quo não fui l em-
brança feliz n do in len lo ilo i lcacobi ir 
quem aeja o Jorgo Mankel, o anthen-

I tiro, n rerdade i ro eaeriplor daa corro-
ruu lo Semi, n aidente a rna Casimi- I e las coireapondenciaa da f<ii.-r|,i ile 

1 0 ile Abreu, ôõ, hontem. ás II horas i Sotirinn. 
da manlui, dou umas bofelada* num A Indagarão Tein dar logar • nnm 
ir mito, de nome Oii iaeppe, que ( « l a v a e t t raor i l lua i i » bolha na eolaieia tlua 
mio lo alcoobaado. | itbalbaa do jornal iamo. F. de i t e a l v o 

Drpoia do caatígo, Giuaappo Semi 1 ro to ainda nada a« conseguiu apurar 
foi eondaxi.to a., poele pshcíal do I l rax , . de e i a e l o oeui de varoa in i l . Já U m 
onde ae a ba preeo, par eer vagabun- fa lado quaai l odo* oe abalados na ala 
a » e desordeiro, > d * UngHÍn litterarle rá éa Panlle^a, • 

haver 
Graueto l i o - I y5(i.lM)'I pesotas da Jegaçíko hespanhol 

I om Sant iago. 
Finalizarei esta com a p! 1.1.10 qno o | L o g o quo o V .> >i) fundeou naqttel-; repórter do D.orio o o do Impe i", 

r. J i i i o l iamos rscrov._u 110 / l , . i l c ' ' I o iiorto, o sr. Tronoosn, c. nsul h?spa-i Antos do nosso ool loga dar a sua 
//os iilnan tuamUa 11 rinqa -<<i é 1 hi.— nhr.I, foi a bordo, om visita ao preso. | .. . . . . . „ „ o 

t* 1, , 1 , , , . , , „ , . , , , . . •• 1 : 1 noticia, ji. aali amos corno o tucto s 
S. 1'aulo, 11-liWiii ' .— /.' 1- C r. eiio. I O sr. t iu i jarro , em compaiihiu de ^ ' 

I ' . K. ;.'ão voltarei á imprenaa, c omo I sna f i lha, doar . Troncoso o do capitão déra. Frotonoíamos eonaural-o onergi 
o sr. Jnlio f i amos di^se uo toriLÍua»* o do vapor Air 1"o, f t z um passeio cm caraonto, ainda que não houvcaBo clto-
seu grande pooiua .1 d f . » 1 lsndau pelas principaes ruus do Pau- j 

! toa, v is i tando o jardim ila prei;a rios 
„ , , , , * ? .. , . Andrndas o o edif íc io do Outro II 1 
D o dr. L eopo ldo do 1 i-ritas r co 

a neguinto carta : 
.AVi/,rt;io /Vr i o f . — Sau.lando-vos, i n - K m « g n i . l » , todos ro l taram para Imr-

do, recebondo abi o sr. Gu i j a r ro a v i-
sita do alguns compatriotas. i 

O Af:rico de i xou no mesmo dia oque l - , «lado e w t i d á o o cargo. Mu-, cm 
Io porto. 

1  1 fmnhol, onde infleveveu o 
' livro dos visitante^. 

;eu nome no 

Menciona om seguida as testemunhas 

quo af í i rmam a verac idade do fac'o, o 

gado no conhec imento de qualquer ou 
tr > o rgam da imprensa desta capital ' 

O 2° ofth io do Jury foi creado ha 
pouco tempo. F.', nctnalmento, seu 
serventuário o Jo Kamos de O l i -
veira, quo tt>m oxerc ido com honesti-

i tn fi -iihir. anwl 
fie I.. i^íifiroz. 

c chrynii.0. I".\'r > 

B - q u s t a s p o ü i c i a e s 

O noseo aympathieo eolluga Alceate 
de Ambrya realisa eeta noite, mt aúde 
da l.egn Drmorrftlei, 1100» conferência 
aobre • IV' Cungteaao e o o U l i a U ita-
liano. 

t í T . C ? 
rrv*Mfi>§ r«-M >•<**, H •«•?«•!» f mt 

V'»M o VmfttttifoniUiulBtA If« qnifroi. 

foi nomeado para 
ür. L u i z I orreira Ju -

goso do liceu 
snbatituil-o o 
nior. 

Pois bem «5 o * « c r i ?ao interino qne 
vem. pe l o » inedi tor iace d O Etta-io, 

eonArmar a n o n » nolècia. 
C o B p r M i f n relembrar, Bento pooto, 

o o e • dr. Cole© Oureia, Armado 

Or ig inou-se um conílieto entro o sr. 
presidente do Kstado o o chefo de 
policia, a respeito de lo gares que ss. 
ee . dev iam occupar para anoiBfir ao 
ospectaculo do liontem 110 Sant Anna. 

A ))olicia entendia quo a friza, do 
ou do costuma presidir aos ospectucu-
los, ó do exclusiva propriedade sua. e 
quo o sr. IJodrignos Alve.s não tinha 
dire i to de occupal-a. 

Foram citados regulamentos, consul-
tadas ns Ordenações do l tc ino, l ido os 
trabalhos dc J.unibroso, os tratados do 
prngmatica nas córtes curopéas, foram 
manuseados L o b ã o e o Corpvs Jttris, 
diseutin-so o inveterado costume nos 
imperiães paços chinezes, quo esttio 

| servindo de norma para muita cousa, 
' o por tim o sr. Oliveira I l ibe iro cou-
erden a manutenção de pos^o om fa-
vor da policia, cedendo o ar. l l odr i -
gues Alve.s, qno da frisa fronteira as-
sistiu ao erpcctaculo, depois do lhe j 
sor communicado o ;il'imatHni pelo dr. | 
Francisco do (.'astro, quo obteve de 
h. exc. a ''oncosflâo do não fazer qties- 1 
tão do frisa. j 

babemos, porem, que o sr. Rodrigues | 
Alves não acceitará mais convites para 
assistir a e^pectaculos de gala, afim do 
não se repet i rem estea coníl ictos. em 
quo s exc. fica denprestigia<lo ptla 
ouorgia do sr. U l i f e i ra I l ibe i ro , 

On„h > Hr ile qnrirr.a f< íK)iir.1 «4 Cor • 
e r< <(itu« a iinr îA vt lho*. 

la main. commo si cV-tait lin^e de f ran-

Ku tout cas, jo romer io vos consei ls 
et jo termino 011 vous sou'.aitcui: sautà 
et sangsues! 

F . S. Donuez nu compí re Fot i t Co * 
clion un embrassemont trés nrrivd 1 

Touchcz dans cos o i 
Votro dédiú 

Dc Vir. . J! isscau 

P c n s i o I n i e r n a c k r a a l - S . B e n t o , 2 7 

l laeel io paaaageiro* • prnaionlataa 
Almoçoa a Jantara* avaleus, a pr*v'o 1 . 
i o . dae ü áe l ' i • das « éa 7 tora*. 

— Uma aauioboha, por laeor 
Deus | Tenha peaa d e um pobre I 
uieai. qaa precisa pagar A Pol icia I 
d e euaue I 



í -
h 

• ' i 

O» omté 

i i i c a t i i 

ÍI4 
«4. 4 I -J. I " » ' » -

i w i » m n " 4* a Al..44 >M 4lo I o i t VM4**» .1 
<1 „ . . I.. á . . ! — ,4.14-1, . . « - t *e i « * . ' <"• ' » I !*•<<» 4I.M, U. I » . . . 
" " I.. h . . , . . . L - . .4* 4 . . ^ . U , -W4 .. 4* . ! „ , . , . . . . 4 , . . . l- .Ua 

' 1 k J • ' U . . . I .. • c>u* .4 ,. 

16 I*4.l«- I- >4 « . . . | . ( « < 441 ' 

V...4- - . . _ a t I ' " . ; • 

i . • ! • * , m.. . • • • > , . . . . . . u. •.mmm M » . ' * ' 
4-I.I4I4.4- . , . « »«4l. . .1J | A— 

I I .VMM I I «4 . ' 4 . U U U . . •>..(.< 4 i a » I » 

' ' <:"** i « U w i •>• i « « » . 
*** 1U«ÍK i l l l l K l i w l . l-mblaJ» 

l . I .W M 4*. i*--4- . 

kl l4«54.4U* 

N - q u . . . 
.1*1.1.1. • r . ( 
I 444.1*4 4 i*-• 
A M . . Iw •• 

M l («|..b<i.'-o 
i . : * -. 

O I» . ,».!.. I . 
|*U : t U. I 

\ . » J . . w i l l . 
Mal*, i . t » t « « i » 

• I I * 4> l|'.' |.l». u 
ln'40. . I h 4 N ) 
»*•»! '• "• i'> |>«4>i 

i . . . I . . . 

•I» I l.a 
Mt 14 

I HU...H>'M M.tl'«|M«* 
. . I .O. Vl. M 

eu >*44lit<4i444-44 (.*.« 1-4' 
I |.44 1-4 «.li.-! * I.t d | .. 

I . , ' . .1 .. 4..Í41.I .. I 

leu. 

I j t 
Itiu 

• i 
i. «*. 4 m 

0 •> | •«». 
4u *ui | 

« k i imá* >m I " 
l.lHt # 4*4 9% 
4* l .144.. nt.. .„ 

4 . li. >r '» 
, •4 4.. K - L i e 4 
41. 4 I U 

f ah « * . t « á t . 4 » Mi M * M M M I | | M u n i a 
44 «h .»*»,•... « m l dana.. i m i w H ( w | | . j I . . 

'IMai . x t . i u ., . »•«» ( t f * « JBI I I i w -4 . 4 . 4 - 0 
I ii t4>..»>.4« * * • * • » i » » ( ' . . «* i i4.. • | . Ju>. ,4u« 4 - . 

4* «3, t»l ) * • ! * • «*•*•« |M .*4 - < a u > . 
•r«*4»*M44.,ato*l •• | I M • . . | » a U. ... a » «444 - I . 1 — ».< « • « - I . . . 
i.41 . II j - * . 1 .1..» !.. ( .IJ, 4,J,4 4.4 í, l l l . l l l|u.l..l 

. 't.*t44 tuau .|..4. 1*1 .1 i 4 I*. 44» 4.4 .1,1.4*1.4 .1 . .«4 |.I4!.<< I 4ÍW ü* 
II.I »• !• 44 •• • • » » « l i 4 » ISu . » I ,H|i*wr.... 
>1» I«||«..-»* »*• .trlii,.|4«i.»u .. J. I n |I4.«»« 4 . v , . . ' . , I*. .4 
. I » » , 1*14 .4*144* " » . » ' . .4«» . » . l 4. |,« i , , í » i » • I 
4 44* 1*4. '4 l^il..*.. 

,.4 .4. 
Í4*i. 
( . 1 . . 

.**,-..» .41111 
I. •• I — • |.|..l. - 4 »MI. 
t - 14*.é * l».'M|.*M44 

, | 414 * 4MI.I 4 |'**4». 
II.M »l*. ' • (4*1.4*4 I 

.1*. u4l.i lU • 

4* >UI|.. ii.4>..|.|.|.. 4. 
M i n 

<4 (4. • 

.1*1 . M»<|.i 

I l: 

l-AarU. 444' •..*(• 
4 41 4- 4l^"4ll«Mi 

U 4l *..I**4H I'414114 4- </» 4» 
t i ,, .|| « a l w i t « ' « ' * ' »*4l4-

|4 4- »>ll»4, |.<**I..*.M 4.. 1^14 .». 
l i 4. J 4*4 Vnpn *-r 4 . •>. . . i i . 
I I * l . l » . , | , ' | 4 I « . ..I 4 < 4l.l«*l.' - I 
l i 4. 1*4. I I I I 44 |"4» « . 444 • | 

..I441 4* >»» . l i " 4 «>u tn* i * i 
I I 41 4 - 4 4 . 4 M . - A " l ' l . . l " ê*l".'J 

|4 N*. ..«.1.4 4 ÍH! - 4, -«li-lllWII.I. » • " 
4*44Í •* . . « " . » 

A .t44I.I -hh.M- I . •1'l l f l» k " ' '•«•» 
i*.t . , h . 1 , . , 1 I . U' ... I 4*tt*4. 4. 

H I I — « I 

J V T I S B S ã ; A - S á 

>1.4*4*"- 141 ' I-4..41 .1 4 
I »»»>•.'• M4 1(1.4, , 4- • f 

44 i l l J i l * • 4*4 4 144 .4 
,,..4 mm 1441444 l.*j. . » . . . 

. .. I 
I 1.14*4. 4* |* I 

S * 4.. 
>l|».|U..Li 

114 4.4 14'» < 
.141.. | ' 

I 4 * 
.14 | 

I*. Íi4* 
4l4ir 

I î 
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,-ilor, rum aroiu|iBiili4ltieiilo ilr | llli, 

|.i lo | r ifo» .1 hi l ibi Mol lo 
b—t. I. — J">< . 1 . . |» a l i i i -

,,• |ol» oxinr 11 i.alni l i Iiiib',111 
0 ' 1 -II. ( latl l «bit. rooi »roni| II lia* 
111 nto do maailolia.i «• gnllarr». pabi 
|lloíi -HOf A. /.oIllll I t" o ». 11 IÜ44Í* 
|.nlo. 

T—( , c o r i —Ilnalti» i l i m--.it I I 
11 "(TI 7, |II lll (.4111.1 a!:.. I .4V -1 - "do-
rim o I!. I lon:"l!( i". I'11'tl II-oiil]-: ' 11• -t — 
metilo do |ii.tnn bi |iri fc . ' i l r i lo 
1 v ii ili r i " . 

SECQÃO LIVRc 

o li ,ii tle on!iisl;i ( 
i:\nli,', ;i'» lilti -

•l il tu 

I « 

polo 
alicio. 

Itiia, mir.i - iro cia Fn -
foi lioio 1 uito cmn-

ii)üti\o lo . ou (»nni-

Ciicula o l)on(o 
lu.^latcrni o da (f tli 
contra aa preto» .• s 
está tinta mio do t 
ni.» ao ul ila Al .cri t. 

Stonin. 
tia interveio 
lia om Mui 
s <la ]'i íuit 

lecer sou 

roços, 1 

1. rmo ; 

O Br. r\!L.ipoR Saile-i .'ovo c nimuni-
car LIO uia 1v do corrcnto .. . Cmigres-
«o quo entra: i, 110 -Ua egninto, 110 
p;..->o da liceuçf. que Il.o Í j i coucedidu 
l>ara ali; ; ntar ee do j ai.:. 

EXYr.moft 

j . o i x l r r s , S ^ 
O i-esultado das eioií;'c- |tara rono-

varão da ("amara «!"8 ' oi.naaus, até 
agora coulieci«l«-, o se . uinto: 374 
conserva lorc , 1 7 oraca 7*» nacio-
nalistas c o 80cialista>>. 

Falta ainda o ro nltalo de O collc-
f*'.rn eleito: ao 

S! innf|I ) : i ! , 112 
f o r noticias obtidas do fonte ofíi— | 

ciai, sabote quo a família imperial ' 
chineza occ~i{ a ar. tualmento a eidado |, 
de iShinpanf.iu. 

t j M l 3 'J. j 
Os ílesyiachoa telegruphicoa choua-1 

d o ii l-onteiii da Airfca do c-'til, notr- 1 

ciando as Rrando ]v>rda . do « xnr i!o 1 

; ingle;: o as ultimas victorias dos Imi r:i, 
produziram uma s .ii.saçiio indoicrij»ti- j 

: vol. 
Ádmira--o o /> '"/.. Xars do quo os 

bocrs tenham conseguido fazer do cru -
i rilar um trem, assaltar as tropas quo 
; o mesmo conduzia lias proximidades 
1 de Kanpminden, a pouca di.stan:'i.; do 
acam]>amento «lo general Polo ('•!,.• ., 

1 e em uma região onde existem setenta ' 
J mil .soldados ingle.óes, sem attrahir a | 
j attonção do numeroso inimigo. 
I O Krr,i'ni') Slitii lar! diz que o ; 'noors j 
| festejaram dignamento o dia do anni« j 
i versa rio do Paulo Krugor. 

I < i 

O «li. i 
saudei'; 
Í4I1I « e , 
liil.HM, ii:,:;i 

jilã!», lev, iila(!< 
í taiia e ao I!i .1 
jít.-i.vindo o I*. 

(•siii.iu I (I "i 1 i 

uli 11) :•< 
occa 'lã o 

I' 

IIP .1 liypotlir \ 
.0 do ue. ii ado 

í i-rolu/.iu of-
. ii" , o tli rei 1 •> 
. jmi .io."i » c a -.• 
• r na c . licra 
• aliMifti do cri* 

1) / r >>, gorador 
mni^avão quanto 
v. ad«», poii qUi-

viç ' •>, ó i r .j oi: .1-
, • / ,1 I. . 

il " o ci\ «1, ]"> • 

• . d', dam no 
•>. ' ' ent 'O 
dov :vlo por cila 
vf 1 • 7 < co 

I ico p , MC. 
A oX] • .1 u do d -ail 

— 4.4 -4 . — 
. 1 no. o .li I noto r d'.-

1 a io '.(njaiuin 1 
1 11111 fni!,i 'o 4 0111 :1 1 
:. 1 -i i|li • 1:1' . pOR |l*in 

I , i !i,ií :l I 1- ( 'Uinl a lavi.r 
iliiiiint* C.'uil i I.anil o,,i, 
'iiii-tiaii^inieut i illo-.. ,1 

i:. 

, iul >.f 

I I . *C. I «1.14 dl' h I'»»|4 
i i, •,iiiilo*m ue fui e\|'Odi <• • *r11 

|H4i»uila ii.ii» in.iili.1 r.r.yiu n •'» 
l i ir i io4|'on,l»i n |n • " -i do loij-o a-
Lll ai' lio aalu-r 4 ri |ii « |>uldi, «ilo |i»l " 

, . > . /•' , li i Ul, ii- i M a 
üa >4 il ío -luro. da u« i<- lla.ir t-ou 
aijuia I, i adi 4 t nninia.ir n u d. uiioc n» 
d o |na-i,i. ' u ai|'.'iiii. dirertaie-
t iii iJ.iili. íi tu .o. o. aooiniiUta» do 
n u Illll IlUlll-O. 

Como.ar*, i-i" deimii iar uni -irui-d'• 
I i o di- i.oti. s l l p .tlioCi.i a • | c l l a n e m * 
. a i II, ni», o ' Uo ilo me mib-.«appa» 
iu o,iiii, o 1'maM MSl Iâda* d « no ,mia* 
l, no. ea, i|Ue, »oi,ib um ila ii.aiorta, 
min u niiilie o i orno .- I-, o i r,i I',!1 Hib 
t ni a i, b dado,o qil«. t' !n do do'i nlos 
.4 . -iil , i l . V » otaiitini 

Do . um lati..ilu. , c .ul 
l.a* n o o |,io itb nte . i- ü» 
•o., , ). IÍÍ , ' sr Alili 

i ranço, ;•!" , i.-i te tem •1 

II I, IU » 
mi ,. lim i 

lebre. I V m l r M 

k l » i * d » d . . M m i l r « " > " * " 
| Ia Alili^Mffon.i-o i l » Jo4.li 
4 ana elf i raom m i I r a l i i u o u l o . I n 
bi*44 | » lu»l ie«,int»ri4iltmil8». ' 

|>e|,oi,t >, rua Ho4»rio, a 7, 
r a t i l u l a . 

.Ir > 

P l l l » .11 IIK I K M I I K l a i .. .I, I 
il • o ui- letania- d.,a» /*. '»' • • 4 
d ai ali enir. (Olnli.le o e nj lll» '. ' * 
. mm ilo niiiltoi- onlta . '•"* 

Tumnlo-

rodia- p.ir» i » im! 'ar » a ma i ( I . » 
,iii n.an.i".o, i,a tuartnoi ar • Iti o* :r» 
blleira. ila I >u lo la 4 1'avolaTo, 

iu 4 i í i í v • ni i r . r r T i m v o * , ii 
H. til»'i :i'l— !. 

Avisa 

: i u | 
- J lilri. 

mo oticl iu 
• llli. il (li 1 o-
., l.iri-rda 

j ii:,'in .iilo 
i , . .1, : „d,l 
1 • . -i nina 

«ilivoira í,'ai-.iilli.i.v «'. rorr.n. t-i .4 
do café a rua d » 1'ralnlii n !•., Ilu» 
de .ln',oiro, eommui ieaia a 4 , n« con* 

ll.lllü ll" rei, 
ll -lll- s, lll',111 I 

11-

r.iittontoa e a i n i a . d o 
os açu* aoldoa ' o 1 1 
aol.» ila n| ro < nt d 

u natnbra. 1 >• " 

r 

aqm 

i i t 
to I ll. 

om-i ul 11 
is 1 . 
1 l.iri! 01 n VI 

11 u-ino i. nl .'ir 
4«|.i* iiamei o i,i 

: i . \citiil-
lipni u h 

1,- U"ro 
o Ini. 10 
.14 la , 1. 

;. 1 r r i --- ' 
' Ton.ao , 
• to on ' 

.•! li ]0 

,0 I 
llul 1 

1 : 

itli'1 i.1 

. 1 tur 1111 
:l. ll.li. 

1: f;- d ii( .' 

íutiun tu 
lliio-

Koata reilaoç.".! 
ci-lullia ilalia 1 
1-e Jionilollilo.; 
do tu fui' l. 

1'ui ..giitil o 
ra o 1 ii fío . du 
(:,i-: du ínni: 11 
,,-> manifost 

.'.iu 

11 0111 nor.io da 
Nilo jiiiodati, 

d l - loUctovo, 

: iqm pre -Sn 
,- otoinln ,1, , 11,1 

vivas, 1 li.i[-oi yaiiin-.-

• V , 
do-

is. 

1 ^ 0 9 * 3 1 1 1 1 

l t o m n , t 
7." (li-r o publica tini bi-Iííjo ile 

, I i 11(1.1 1 IH liUiltO- ]i l -npil luil 
i rtnlia impodiiá qu:ili|iioi' ani 

. • 1 •> 1 1'ranea em Marrocos, pois que 
„, , , ' . ' ' « " i * * " ^ . jconicia do que o governo fran o 
Xdli-p 1:1 iam lia Cluna que os chi- s e 0,,,10r : i tiunl.am ú oioupa.;i.. d. 

nezes ilostrtiii.im cmc". missòoa 0111 1 . 
HankingbCb-.v. na pi-ovi.n ia do Ko- ' • . 
iinng-li ur . !,.atando m r do iiumero ! "" 
do iiidigr.. ,aü ,-on.orti lo- Esl» r-m S. 1'onlo o sr. Sev -lino do 

, Som a Muirnllos, . limado cavalboiro 

quo 
o (la 

está 
não 
l i : -

ne-nicii 1 
llli, 1 

ci.lii i .',0 • 
.-• :.: lm . 

[ ' «•„.,.! Io 
lm ijue . A 
do oi',' ! , 

; ties mi 
t 1 a ; i l . , í 'i 
001 lo, ro-

! oliva ii | v. t 
I Mii.laue:., 
! tavel —o 
| IV.n id a 
: dinliei;., a5.] 
j o que ; -1 . 0 
ili. . i i . ,.ro 
did. tilul' - ,-..-

' (lll Cito ii i ; st • t«ll 
f.!-<l;er ii l l - ) elt 
«lento a ar 

1 S. 1 .tule 

I 
: -

.;].' ia 1. l i 

;in do 
O 1 

ei,! a t., mo 
• l • l . • , , lio 

•J., d.l 1. 

' a..10 d.ri- disp r.si 
A. ic-po* actiiaíu 

1 idna na JVÜeial 
ei!.- il ,1- ,Ta 

• pa al;i 1) o o i. i > 
r-Mi ... tle .Ia Capital c:;.-i ij ! 
ovei a i«: la -] io ]»ertenri i 
> :oa |UÍm (i '?•*«•; o « .S'ju: 

1 r. rapi: «o A íl-.i..' ' roa. u.i 
\H iilliOS, ];•' V;»lor lie •••• ! 

•) lisl.it to ò Tal o' i« 1' 1. 1 
o do eapi' Io ' i' nto < 
;.: >. f.i. er.deii o n«» n.' *a-

—«rasíTi.-— 
A Me do lt.-d <' IrJ 1 • 
»(••>•., passou a ser 110 e.li 

; »'<ricdad . á i ua Amuiloi- I5uo:s 
, i «i.t rua . .i tini A üuiiH-). 

-*-«aeSPJfc—•-

i â í r S i i a i i l a P o a S c S a i 

•a, em a vi 

p ll .•.. ;ulo: no ila o ii - 1' j> i ca . A 
K. , ÍS • . M ld;::1 ii , i ' i.i ! .01 0 [ ..' ; a 
mi r j ( : i'L-lii-u:a'. J . (' ; " i-i n - a < -li e-

' ' ' i . i . I«.'i"ll)0. lill) i l J ' • < u a', iàa (lC;>. 
.4.1 101- , ) o , , 0 0 CG ivre; o i J..Ui • » Í ; iilii-
ao •• i j -1 - i a • par i as do li 
, 1, i.i i , A i ' li..» d > ; .:K'ür . i i . a: , «ii.V . r. 
i c ) r ! e .. . (, 1 '«.ar. !o • 8 8",l i i'i; ..O .1 il t< i,.' -
' ." ' iuadi , j i o ' 10, ' o • <: . U Ili ' (_ . o 
i ii 1 •' • rnie • ..- I.I ii i a t : o n i.-

" 1'itlii 0 li i o . ) j. .d.,i « a ia i: ii e-
muro t , p . l i . : .. (1C o 

. & » , |) i , il 0 1! il. • • 0 

' ( ' / " ' , d • . i ' 
i«l 1! .1 MUI *! ) \1 jUiM 

' 0 t . 10 

T. i .: Í: l A ! .: ' í 

• Iíuv.:n?!?f«rli d ^ vv\ ' i 
< om;ncicio de h Fa fli» 

.,' ' ON'V'i' A'. 
lem d.) hr. pre-i.b*níe 

11 d. i 
na, qIÍ 

i.iO 

os estatuto 
i -so com < 

numero de 
; l " i i ln 

( Aío.h-lo A 

(< I ' .v 
i > com 
roa li - a 

Sf.cios. 
•J lio O li tubi o do 1 1 

í 'A , :t ..Dl ! T 
socrotai i-. 

• -11 o, 
•;«• > Cu" 
. . • i i, ti 
1.. f * • i • • : 

to 

cm ' >m 

•amonte 
1'no: cil 

."o n • 1'rig -< 

governo esl 

\ Drr.i.irA 
ás 2 li i 
rtoi, d 

'•lululea r.' 'J d'- oi:r > 
!»íi.a hor.i aii «• cnh ras, do . :.hcis com 
'>: iíhaütc-. cordòes e correiit-••. tudo u • 
OU!'I (lo 1S l\il;it.8. po-ieiido Faliir ia 
1> semana, o.i 1" rorta o, um d.::aes ri-

lo ar r» 11 
ii). de o p!« 

. d--; 
rjv.c o vljaji us.'. do tonou 

poder «Io A. IV:;--oca, coi.i;-mn 
ll . nu:diant-C! | Iicial, o do i . . 

tjuciiO, c»mii4.':.'la. 
' \nllaria. 

O tonen 

d h 11:-

dvi.I.l p -
•do oi".m afpiollo ovi^o, a 

-< ..owel AVan'a,a 
'::to «l;i Íhiííad.i T'o-
*.]i; I !i mio Alvo. Po-
,í 11.• cor} o do e i-

- elijecti s por 
p i ou 

i-.iI (J OU 
p.r 1 o na 

• Ofsi'.;ii 

a|-- | ; onol A ler • ara ..ii-
ii im)>roco- . r ca ira nHrinmi o roí.r.i do 

r« 
nadoa 
utio ] . 

-D: -

A Ilu- ;a ordenou a donlo.aeão tio, 
prando parte da- tropas t|ue haviam 
«ido mobilizadas por causa da (jueatão 
ciiiue.il. 

I . o m i r o s , 
O ']'< s, GM e-litorial do hoje, diz 1 

nerem contrailictoria*-. as noticias so-
l)re o l"gav onde nelia a família í 
imperial C'.i..e:,..l, o !j;;o c- um mau j 
B.ymjdoma, provai:d . a r-;im n nonhuma ' 
couíianea d- 1'ode, E:;ocutlvo nas x>ro- j 
.|)c la'- paritV-a das ] teneias. 

! residente em fóanta iíita do Panaa ()na 
| tro, ondo oxerco as lunoções do pro.si-
• tlonío da (.'amara IMunicipai. 

01 ti vo tres mezes do licença, em í 
ij/nçâo, o 2 " ofíicial doo Correios | 

listado, Luiz (ion/aga do Ama' 

i ; 

\ • e exai 
a. rào ordiuaria 
l»cnjair.iii 1 * o «i 
cantil du Ssinto. 
,;ido prooo em di.is d. 
1 .•:!!'», SOl) HUSJV I' «IO 
duas ordens o mais ta 
dessas duas ordens na 
Banco Mercantil do Santos 
cia da (.'asa 1 lançaria !)um< 
—foi Mibmotíido a to lo o 
llm jtroco.iso ropul ;r, < .-d . 

" j pelo Tribunal do Jiiry da 
fundamento «ío n"o 

«'O 

«1^ 
» A. I 
p.,-1 
i:do 
de 

uctor de 
«;• conto 

nu'::i tle 
A, • o;;-

v C omp. . 
mofi <io 

'ti ol\id«) 
l]'ií:;l, sol) ; 

çf.o, i i;;a > r.n custa pelo A. ; bataihão do inía. laria, c ,ta.-ionado cm 
. (! i • ii i;' ro do 1 * •«. * í . j (.'nyab.-t o major Alvc-. J^qunno irá! 
Ji7. lio. '. <\' M'' > A •• i i commuüilai o i." cstiuadr.io do 11'.", 

-• . ve««imeato do cav.illai ia, estacionado 

Qmúz I r j f c l âat&m í c l » / f ™ ,h-v- . * , 4 . r , 
i 1'elalivamenlo r<o :naj«ir Antonio Can*, 

ír..Mi^iupu- o 1.ontem ». < Irai.de Hot"l Arauio Macedo, commai.danto ! 
brado, (7q tor]io policiai do bderior, nada ba 

t s.dvido. O ^oveino c. porá, para do-
. l l ü " lii»c;ai-. solução ao ofíi. io (,11o vai di-
• ['• ' iifçir ao inini terio da <':ierra, consul-

tando se, pertenci ndo aquollo oíüoial 
ao quadro extra-iiumoiario do K .erci-i 

le: 

i lu <1 -a rí 1 ,a do ili-i/., 1 • 
pr-'i'rier(a'ie tio or. Cândido líarboar 
quo j or o so m«"i<ívo oltc, o ou 
piciisa • ccnvifla.' -s um oj-ij a 
tar, ai- «juai a-..-»is'.Iram diversas fa- t 
mi lias. 

O sorvi 'o foi o mr.î  esmerado pos- lo ' ( ôsiá incluído no avi-.o de du a 
s. vel, trocando- jO o cbamj a^eo mui- loj.J,;-© ultimo. 
t< 1 ! • in.b s pela mo. | ' 4• i.. 
esta'oeloc;ment.o. 

I ' a r : í 
do 

i* 

Jjelém, de 

t licgou a 
lio da i'eU;ica 

l ' i i r i s , I Lí 

*..i capital u r , i l.co[.ol-

r.ofci-om telogvaminas 
a ite-lioutom : 

Todos na jnrnaos íofoiom com frieza 
a demissão lio corouol ÍSotoio do Me-

j nozos, deixando transjiarooci- censura 
: no dl*. I'aes do Cai-valün, govorumlor 
i ilo li.lado, jjoIO :,eu acto. 

—Tem sido muito comu-.entada po . 
I les joruaos a oarta dirigida pelo dl*, 
'.fnsín «Jiiermont ao dr. Campos Sal-

111a- i 

| daquclloa crim.-M, o ] 
| liiinaitou om julgado, 
triilavel. 

I.i'.', mais que, o' • n , : n 
foi encontrada om pe.lor io A. 
tia do vi.ito dou. contos ilo r : 
centos mil róie, quanti.i q 
como 110 f ira produeto 

lt: 

W i i ^ i i i n . j l i . i i , 1 Ll 
O pre Monte Mac-Kinlc.v, em reapos- l c e n v i a n d o oxomplarca do seu 

la lí nota ilo .sr. |.c!cisa". ministro (lo ' ntíosto. 
Exterior da I rai , :1 contendo as bases I «Js tormoB amistosos dosta missiva 
liara a aljortnra da- no»ocia<,.'.oa com estão, ontretanto, om ooutradicção com 
a Cbii.ii, o:' ontio nogociadorca o mi- as palavras do m—mo dr. Junto Clior-
nistros « ! r , . r , ' » i r m cm 1'eliim, pro-! niont, propondo traição ao dr. «,'nm-
posta c tu n • na potências onropóas 1 I"1» Sallos, palavras ostns referidas 

i 'llio 
l i T O -

pri *ic, 
1 q lia 11-

' i , o seto-
tii-rc, ndi:ibi 

uni crime, 
ta . 

adiioriram. il quo rusorva a sua opi-
nião a íesp- i;.o do dcsmantc-taniento 
ihm fortalo -iia do Taliu o da ba~e do 
nífóriio propo :o pelo mo^mo minis-
tro qnanbi a :.«rmaiien"ia das lesa* 
çOos na c j ' I ohini ra e o -.iipai âo 
militar il.ici.tra.i l do Tion Tsin n l 'e-
liini. 

Mac-Kinlev sul,mottorií a qno-táo á 
opprovaçã" do «'onfrresai. o pede aos 
negociadores que ili-t utum so sorá 
pormannnto a intridic' ão (la imi-oi-ta-
ção de armas pela Cbinn. 

S . IV ' t o rs ln i i ' ! |o , l y 

polo senador Antonio I.ouio-i em seu 
ultimo manifesto. 

I —t ) coronol Hotero de Menezes o 
sou gonro, tenente llnrroclio tlrito, do 

[ mittido* do logimonto policial, offi-
ciaram ao governador dr. X^ies do 

j Carvalho, cm termos insultunsos. 
j Os offlcios foram devolvidos, não 
i tomando dellcs cmiiiocinieoto o go-
vernador, por destoarem do eatylo of-
ticial. 

J>i7em qno aqnelle coronel pretende 
a g r e d i r amanhã o govoruador do Ks> 
tado. 

—O coronel 1'ontonra. nomoado pa-
, . . i i . ™ sulutitnir o coronel Sotero no com-

A oornpaoao da capital clunera pe-j m i l I 1 ( , 0 d., p o [ j c i . l a » Kalado, tomou 
bojo posse do cargo. 

— l'or motivo da destitaioão .lo co-
ronel botero de Monozea do l omman-

Ias tn pas rn--a? termiu iu no dia 27 
tle setembro ultimo. 

«'om n evacuarão do prosm das tro 

pela polieia, foi r.iais turdo pc 
di^posieão do jui/. proce - .anto. 

Acontoco qito o !.l.,, oi. iiil-;.: ã.i 
itiiqijiortuua de er o !.upj'l.',-.ii:tc o 
auetor (Ia falsidado e dcoccr.to dan 
mencionadas ordens, roqitorcram (pio 
o üummariauto lhes imunlau u ontic-
íçar as mencionadas quantia ., nu ili.into 
lianvil reeiproca q.io a 'iiimiiMni: o co-
mo os I.I*. não t querido entrosar 
essa.-; quantias, ape ar io A. tor sido 
nliaolvido por não aucloria dos ciimes 
imputados,—pcilo na presont • ac.-ào a 
ro lituição íbis mc-nifi . quanlias. 

Lonte itando a íls. :.ã, | roteiulom os 
III,'. provar que 

a) o A. u-ando do uma ordem l'al ia 
— a -J do janeiro do l.s.''», saciada por j 
Adalberto Teixeira C. a fa\oi de 
Angolo Colombi, neecitH por Vicente 1 

Carvalhaes Oc C'. —o endossada a Ura7. 
ruliino, descontou-a na Agencia do . 
lianco Mercantil do Santos, obtendo 
para si u quantia de do>:o contos do I 
réis; 

í i ) que o 21 de janeiro do mesmo I 
anno, om Campinas, usando também 
de uma ordem lalna, sui-cada por Adal- | 
borto Teixeira .v C. a favor do barão 1 

do Ipanema, contra Bento de Souza .V 
C., por estes acceita o por aqnelle en. 

mui 
.ovo j, i 0 comtnaudo da r.!Í.,al i poli-

1 i il ou do o. i po i.olicial do iiilc-rior, 
0 (.1 .ml.» !•':•;.d n.irb. a cslã bem . ,.,;, nomondo o capitAii reformad.. do 

ii ...lanado, i l i m í d o iio S.« «tnititoa para, r.xorcilo, Ai-Roiniro Sampaio, ox.oom-
: '••' o 1 ladino», sala ile vi itafl, manda ate do co. | o (lo óoinboiioi. 

• l u de 1 Oi a a o í-alit-, -i . aocoilioda-j 
i une,-..-, -niaj cm e.-il iia^i-cimentus ! • 

o,,;-,- -iioiei. | r . ram íi.iiiiriiH.ados l i-.ipilciros o 
1 ...oali, '.•!.. p i . na pro^jv : i.íado, ' snlidiU-s bospaiil-.ees .Toão ííai-rn co-, 

a;., i.ii.,:eii-,,iri a,, r. Candiilo íla.liosii o .'ulnr.' c Ctistobal ' ii^uca Camach.i e 
ii-li--.. io co .v lu a e.-tii folha o as at- os italianos i raneiaco (ialilo'-:si o Mat-
1 nç,', >-.i tl;. , . *u a i;.. ,o epro- te-- (ialdorisi, residente nesto 1'stado. 

somiitia i elo ütqil i o a * m 
ment", bOII Io l|UO todo: 1,8 •--,:., lll 
osoi.'in,áo, ao |.pr mini'0". 

'•'o iii.-.-í :•o cm (jUo ,* . ti"i i o 
Oh;i], t , r.oaiio. | fi.iei a o a n to j,; e 
o i . ii i a i s l i o l e , o , n a e u , ' í - I C M Í O 

ro - Ixiii oni \e,:. per i -.ot. p ", iio iole^io. 
( U.10 \ ill il' e «lll el-ior , ' i I as hv|lü-

tiicia.iaa do Bain o ile Ci.-d.ti l.'ot.l, 
tom pi-o ir/o, poióm, ila. ene o t.ino 
r-o.i!u ando par.i catairia rl, uo .".s a -
alíiiantes uj tu:i-imh tiro i ir. I .o cb r 
o larpuctno |iii-mio. 

lis I.OR'1 F.IOS fcfio pi.bli 1' 0 • e l i : . 
eali?;Hloa peles |)iupri08 . t. . b-m-ia ot 
ou i ejin fiontantoi m-. j . 

0 . oii.lt. t is acham so ore o ;|o i',-..o 
; na qiiom u , er e:.anima o o i.oh. .t 
i.Tencia, á ritii Unoi a. 11. 

1 .in.v o i ia u Moia.i.o n a mia r cede-
mos nssliri atusa o paia os ftnitros 
- ulii--, lutia í,^po:ite , pi -aa o-so i.oa.s 
(•oi-.-,,:., i es. 

O a.,--tiíe -.M-a1 

iu '• i» d: I.I.O 

UJ i í T R í ü i H P M O ! 
Pia, I 1 q atro ani.os, do u; i 
d l In', noh.ti', I,III. li,o t r i ' i 
parte do tempo ifostiaii i 

i.ho a . at i- fue.io (h: tl I li ,1 ,'i 
10111 o II: O |||. liKIS ri íAS' «IS lio I 
t, rai il-- Catnliaiii , do S-niii i Soai , 
-.'..i-i i ..ilii-uliucnto ourado. 
(1 iiii i i "oonliccida.j SII.VEUI,) Ilia 

te 

FI.ATdS, l ' E * 0 N t I t Illll, l. t: a 
0. tai o . utio» ili o., m- 'I - dov iil.is. a .,l , 
1.a . a ti.-iiito. i ii a!. i nraa.-s - faeiln i 
to eani o i.t-, di uio il.is a',-m:id:iá ,-.-
1.1 AS lll. A : - S I ( , ; ! ' . 

1». Alcuvor 
('(.ni ih-fiosiio de . a. "i a uo-. 

d't '. i i . a d j (lazoii otie, n. iu 
e II il -

!»i*ri> í i s l i i i i : : i s R : ( i ' o i ' « * 
iii.i in c l i t i ini i i i , « ' iu ' i i ' i v i i ; o 
i l c s l i i 1'iiiíia, o IIOSKO r ( * | i r o s e n -
l : in l i ; . í i i sõ i i i n i / O i i l a r e s , 

ras, l.caram cm Pakim nma companhia i ( l o U c i C M U a t a 10 l i a T e i a do->ada .. J.ellarnnno Lapoite da.con-
de 8iipad.,r.4 e um batalbao do mfan- | t o i . , i o d e ,„.,,„,„ , ) l l W , „ „ | M l r U to.i-ii, levantando » quantia de trinta 

— da lorva federal aqni entacionada. ( contos (la re is -sendo encontrada d44-
sas quantias apenas a de nnte e dona 

i - 4 - r* _ . - , . conto» de réis—quantia» asaas qne 
l ontra a Camara M.in.o.psl de S. t e „ c e l I 1 l u a i t „ i. gitimauieet» noa 

l.i inardo foi propoata . e ç *o d c en l.a-1 7,, r i , ( o t o r ^ m tj l..d|1!| ||o 
i n por um portador do 10 letras teu- ( ] e , m t s m n s > , ,o r l l n i l l ioni to 
cuia» ba n.si» de um anno. . «„.: . . , . i„ 

laiia com lluli» caniiées, isto 6, o rs-
trictameute neoc-^ario para ilefendor o 
•dilicio da le^aoto rn—a, no ca»o do 
BOTas dc-orden". 

l í o i i i n , I U 
|.'iii ratillcado o trata Io d4 e^tradie* 

fão entre » Italm e a Arpeatina. I " 

. , . n n ; " " l 0 , , , , perfeitamante cara. lariaado. 
\ao i,„ qnc eitrauiiar. A quebradeira | , ) q B „ . n < a U n t . a o i r ibuDn l do 
" ' ' Jnry não tem o elleito da ian»n jnl* 

: ./(i(/« no eivei, de modo 4 aadntianr a 
Tivaiao. iiomnm o praaar da receber i roelamaçlo daqoi l la i quantia», 
vi Ila .Io no*«o iliatinet» cerr4lÍRio- if i)na o A. é obrigado a reatllair a 

( l * t 4 capital di/414 q » . o i, are- nano o im|iartanla capilaliata, sr. 1'ran- , dillaiença aalra triala a 4(144 nau toe 
4b4l l!»l.4rt- pnbli nu uma na. a pro- o i » o No/imli» do « «rv4lii.i, raaidetita, da r. la » vinl4 a cinco oaaloa o i la* 

' l a f i o intimando •>• iKier- a l U g ^ - l a n O m Ilranea I aaatoa o que lu r f , tanto arai* qa4 a 

'J elot-i munia 

l . a n i l r M , 1 2 
publicados pai " jor-

S A N T A > K A 
F.m esj.cctaciilo de gaia, a qno t-oin» 

jiaioccu o r. presidento do 1'stailo, 
acompanha-lo do sen aji lanlo do oi-
dons, dou-nos 1.ontem a Comi anhia 
i.ucinda a 2.» re] ro etação du primo* 
roti.i comod A ile Duma, l'ili O Í ÍH , Í -

i/r) Ha.i itivlher*-.. 
A concorrência foi r.nmorosa o scle-

cta. 
- II, .jo, 2.a do A , ',TT* 

« ; !UTO / 
F.sta sympatiiica aociodado realisa 

iiojo, nos sabás do Familiar (.lub, á 
rim Gonoral f)|oiio, 31, sua 4.1' par-
tida, com o seguinte ptogramma : 

Ouvortura, |«ln orcho-.tra, sob a ie-
genciu do maoatio J . Cordii. (.rii/io 

'/., pidiia-maiclai, por F, Cordis: it '* 
t>ibnla\"cs (/ti ii0* cttndfiiile, comodia em 
um acto, desempenhada polos sr». A . 
de «Jampo» .luuior, ,la.\uie Vi l la» 1. as 
o Hngo da flania: Ek IrnnVIe, valia, 
por Moulii V " " " l n!« 1  a "">la entra* 
aoto cômico, polo» sr». Jayme Vi lias 
11Ó44, I lngo da Gama, A. de Cam|ios 
Júnior e Ne.tar do Macedo: Mimo», 
babanera, pelofsr. Campos Júnior. 

Otatoa» pelo fconvita. 
R O T I S H E B T C S R O R T F T M A X 

Coniorme iioMri&aoe, raaliaa »e boja, 
ao saiAa aob iV da Mlimriic Ryrl— 
mu», o grandetPi.nearto em beneficio 

edada liai da Sooie.U.le 
•aa Malno» 

H a o 

leapashoia da Soeeor* 

>.',, Stipromo Tribunal Federal hou-
ve a . segniutos di 11i'.,u..,• ta (K c-aii-
sa-. do S. Paulo • 

Aiqiellação orinie, om quo .' appel-
Ianto Antonio .To-, do . Santos, ao mi-
nistro rindali.vba do Mattos; iilcm, om 
que ('• nppellante iion- rio Jordão, no 
ministro He minio ,1o F,pirito Santo: 
locnis.i extraordinário, e-,tro partes 
Camillo «'resta C. e A. 1'iorita C , 
ao mi:.i tro Piza o Almeida. 

F ^ S l e c i m s n t c s 
Ileali-on-so Uontcm o enterro do or. 

co.onoi José Joaqniiu de Almeida Ver-
gueiro, tomlo sahido o ferotro da rua ' 
Maria Thereza, n. !., 

O sr corouol Vergueiro havia mnito 
soflria do pertinaz enfermidade. Foi | 
lunadoi o negociante em Espirito Pnn*, 
to do Pinhal e era sogro do» drs. Fa-
biano Porto, iuiz de bireito daqnelia 
comarca, o Abelardo Cerqueira, advo-
gado na mo,ma cidade. 

Nossos pezame* ú família enluetada. 
—Falleceram : 
F.m riraoicab», a innocente Ilito, fi-

lha ilo sr. Scratiui Caetano dn Silva e 
neta do coronel Aquilino Pacheco, in-
tondento municipal. 

No Amparo, o menino llnl.en» f>oi* 
mniãcs, «obrinbo do dr. liaptista Pe-
reira, juiz de Direito da comarca, e 
primo do coronel Joaquim Montone* 
gro. 

F.m Santos, o menino I'ranci»eo. fi-
lho do ar. alfere^ Cdoardo Vi ente 
Martin». 

Ro Rio, a Innosenta F.lxa, fllba do 
alfaie» Alfredo Fon»e< a a «ra. d. An 
drcllna Moreira . o lonhecldo indo»* 
triai .Toe* Antonio da Rocha Paseos. 

F.m Itagaahv, o . oroael Jo io Mon-1 
leio nitVaooart. 

<-i>lpe mu t i i 
As impertiiioote^ o rob 1.1 -i t . .yos. 

as I) onebites e, íiiinlmente, t.-.lan as 
iiociii,as il i apiiareliio le -pn-aíoi i,. cu* 
i.u.i-se com as pílulas o\pt e'..,santo-
do dr, lieiti7clmann. 

J-lstas pílulas foram osluda i i . du-
ra, to 13 alui s i ia urna clinica tio cem 
doentos diniios, obletnlo sempre OH 
mais bi-iliiuute . r., -.ulliiilos, o.,mo p.o-
\am milha:-,-s tio attostados do pessoas 
curada : do (loenç:: i do bü-vn^e. pm-
ganta, broncliios o pnlni c*. 

mto j 

nt-
nt 

1'íoço do cada vidro. 
1>I posit»ri,is 
l.Ll:Uii, la.M io Mi:u.o 

Joio de Slllo, Lima 
participa ao publico tm morai i,uo do 
hoje em donn'9 pa^sa a assigiiar-ac •/ " . 
SoiiOfii .Ir Li,»,/, por haver nome eirunl. 

Caia Biama, M de oiitul.ro d pjtin. 
i - 1 

Cara corta 
Tomo BiixirM. Morato, to .|iii/:or m a r 

o rhei.matlfmi', n svphllií o a morph. a: 
o nn oo reni.sllo que rnra a morpnía. 
O mollioi dupuratho hra-i ciio. 

liarncl AO'., B. Paulo. 2 ' .—1.. . 

F, eildcate 
Se a ncooitaçio do 'Peitoral de < am-

bará», de Soares S.rnxa, angu.ont» dia 
a (ll». em todo- os i.atados do Brasil 
o no extiai.Kciio. e o» medico» maia 
notaiois continuam a nconselhal-o . ni 
«ua clinica, ó qne e le afumado reme* 
dio não é nma panaria, eomo jndicio* 
eamento ponderou a llnmln lii-4„ a, 
de H. Paulo, * qn.- as «nus sirla. lr» 
uio praciosaa naa alfoeç.-*» htenebo* 
pnlmnnarae, r n n aerrladsmafit,. 44-
eraren a I n./tn , V r 4 « do llie ,|s Ja 

í 

' t i 

4 

Ntiocrn n moiic que o c>pai»ta?.i— • 
'•í.-lcmia com os médicos—KAIvd 
iim |» dre — Annl>>e dos niniiia-
1)1 < llio». 
!'.ntro o mundo qm; oatou 

.',Miro tjue vou servir tle alegria e mui-
ta íelicidado, jinis j or mim jiasüou <> 
mesmo, giaoii:. ao rc\d. j-adro si-. ( . . • 
taso Nai»ii Steinlianl. 

Y. hoiroroHO o «pio fa7. juiucfo: 
clyspepBitt: vomitar a t:a(];t momento, < 
.niaiido não ataca a eai j rinno d 
v, ntr« , mollc/a i:«» ei i ; ... raiva o, «> 
i-eior «!o tiul->, r.iM.; ref-imci.to «lo t;i.7.• 

í c <le todos ! 
\ fiim Miiiria ou j:'i ]i:v quatro nnr i 

'..Uíbti.i o <<:,,< ou ,,r a i • , i 
«jue me curas om, , <hj t f. 

; hf-lc, ]>oin muitas \ or.e^ a j^xfeii, | • 
icni por não p«»der mai.-i sofíror a \ '*, 
e. no entretanto, cu cuntintii.a 
[.eior a peior. 

J'.m viagem do S. Paul ) pa 11 •> I > 
lo Janeiro, contou-ni" «i rev i . j 
ÍSteinliard «juo não a rc.lirava cjne ir -
ve••.-•(? enfermos do estômago o dos . * 

, testinos, uma ve/. quo usas-oru tias i -
>•<!<!> or - / .7 c/ tr • ' - <h- // 
na d«'»se «le uma pílula mei lio... a;, 
do jantar. 

Tomo, o eonsolii. • «lo-te 
o principiei a tomar as j 
lícinzolmann ; pa: -a i lo j 
o primeiro itiu, c«oüinuei, 
»<itavo dia mo < rijeocua tio mio eia ' > 
doente o abusava tia dieta í ' 
que ;,;e havia imj.o-.to j-or tan! • 

' 1I0\ 
l>urante"«'temyo om qne f;; ' "so i i 1 

piluirts, mami»Ji tm d> al i p U' 1 •• 
ehim.co. a e*t«- ^a.ai.tiu quo n.«o 

( tinham • ul. fancia nociva «ie qi:.:ii-i 
' alguma, podendo tomal-as em qual'!1" 
diise, que nunca pf»d« liam fizer -i '• 

Kis-me, poi«<, rft«iica)mente curado « 
tudo graças s 1'ilulu a:.ti-
do dr. líoinzi-lmanu. 

J aeo esta doclaiaçâo. porque ení. -.' 
do quo é prestar um de«t«-8 servi-,••«? 
que nunca se pngi»m Mirar nque'»08 

que soflVem ' 
Curei-me e indico o mesmo remeu»-) 

a todo*. 
A N T Ô N I O R O M I r ; r - - Í » n A t \ r n n % r í l 

da lirma commcrcifil Almtida o v 

* U o liio tle .Janeiro* 

O l f n n ,1a Toda» as doença do • 
i toniH^1'. tigado o intestinos, a-<siui c r 
.mo eniaquecos nevralt^ies. d«»re<» ner-
' vo f « t dr» corai.ão, fmtpiU?õ«e. aUq1'^» 
heniorrl..»nUi*. trut«7.a, alluc.n«iç^4> 
ouram radicalmrnte sem dieta u« ni f ' " 
«uai. io as Pilnla* ant»-dy»i*er t i c f t* 
ür f leinzeliumn, r» er»fum« ndftn^e#<rt 

ainda fnmo Terdaileirae fmrirtea«*e 19 

de ^angna. 

r raço de onda tidro, 
1 Depoeitarioe ' 

U 9 M I , Ihhao * 
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C U R Ü . 
i : a . 11:(li r rr.diíc run '0 todo j os caa j i do 

E e b l l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a 

e j ? e n i : a t o r r l i ó a , x i e r d a s s s i n i n a e a n o « 

c í x u x R S o u d i u r n a s , i n c l i a ç ã o d o a fcosU. 

c u l c s , p r o s t r a ç ã o u e r v o s a , m o i e r i t i a a d o a 

r i n s e d a b e x i g a » e m i s s õ e s v o l u n t a r i a s 

e í t a q u e l a d e s o r g a n i s g a a i t a a s . 

ÍEíetEpecifico fnz a cura po?itlva etu toJoi t i «jviii, 
tf r tic ir.oçcs quer do veliioj, dií torça o víc:iiili'J'3 m i 

c i p í . n s g r a i t a e s , r e v i g o r a t oda o Bys too i a u a r v o i a , c i n a n 
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V i . U i t c i i » w u . u c i a i i e ü i u ^ u i k a d o m u n i a 
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C.V.-^--. — 

O tbaixo a^signaflo, imjK!li<lo 
« Io natural interesse que lhe ins-
iram o J.vceu condado á sua <li-

t.--'.'a«s;i imiiortaneiA. 
A* vi.-t.t dos trabalhos que vâõ 

se i xerufan<io no Saneta.trio, â 
\ista »le sua hollissima torre, <la 
iufliiest••«<•"a estatua que brevo irá 
cu< iinal-a, <!•> quanto eou- erno 
ao euitf), r.:.o faltou quei.» objec-
ta. - « ' c cnm m/So, que taes mag^ 
luliccncias «ir; li/iam da penúria 
do I . y e u —• P i i s bem cumpro 
at;ui declarar a bem ila verdado 
que. todos ( .. i.s trabalhos não 
hão cxeeiitados eom i> ..ursos do 
a;)jdiea«.;ào livre. Tu !as as olVer-
tas e donativos qni? visam ao 
eulto do Sanetuario tèm um fim, 
que ó previamente de terminado rr i n. . i «i • i n t • ! i f| 

„..|,,S própr ia o n . T . a , I o S U I S C I T U l l l ^ i l l Ü 1 H . U 3 1 1 t i l l l ' 5 1 5 1 " 
ffil.-s peHsàas. dií Kanln pi»*.!a'! 

Á 

í v V 

v - -cr-

cujos nomes são muito con« 
••ão, e os meninos amjíarados c n i t Í M j0 0 Estado. 

cr. 

.sino, resolveu fa/.or um ap-
,.-:io ao.s corarões amantes da in-
anoia desvalida. 

1'rouvcra a Deus que i.y* 
eu, assim como o Sanetuario, 

Cw\2(X c.?jr.r.a' en lro Sb:i'03 j f ! i m ^ i p ' • " > U , d ' i .lia 
rtt l.m.i rtA IUU x o .4ÍJ!M* 

o alvo da penen 
K\i •tem o ei u al mo ní<? no Lyrcu, outras almas, nu\ani.\s d; 

•orno internos, Í5!S> meninos, dos 
juacs I sO Mito a b K o I u t a m c ü t e 
^raít i íÉos, contribuindo os ou-
n»s « um mensali.iailc. tão redu-

ade da j 
infan- t U l l l D A S PARA A ÜUUGPA 

cia desprotegida ! Km pouco tempo 
o Kstabeiettimcnto eoin o aug-
mer.to profrrcs?.-ivo ib- .seu local, 
veria (2KS{>2ÍC«M.!<» ou t r i ^ U r a d o 

• arnpa-

O , .:q 11 

'i la,<(aoiH'm <lá para as Jcapi-zas « i iumprudi : meninos 
.mprias du aliinonMi^.o. 10' pn- rades. Mais .Io ni.ia v v , 
lieci e notori.i cpie, nâ.i rontando cir.-mnslauei.ls o piMiiiltHivm, 

) f tal'! !<!piuion!o eom uni eeitit esta Uiructoria procurou dr.sviar 

Buenos-Aires 
F 

l r r , L ^ S i i ^ v e S ? a s i i l } u s * y o 
r t í f . ' . L?A--»»!I?0TP B> NLÜ^D UH*A RJI-SHLV T 

1 H ' . i f : .C O D I 1<V) do • « I /.p U I ) á ) ' I ) , 
-Mi a.... . t i I> r o í , » n.to o D ^ u l l ^ ü I D U Í M ' UAM nino», templos vivos do hsp,nlo ( , .. j . o l u í i . 0 

Sancto, espeiam o pâo-.'a al;i.a o . a • , i v a i u e ,. : ;ir.?- i ien:> pum Pdrí i , v U 
o pão do corpo. ; th » »L iuvo , », u.t » u* prc.-.-s.t-:il l » e i- e, liis. t i.lW 

Si alguma eommunhão ) - — ^ ^ c> 
rsos escasseasseiu do tal sorte entro o Lyceu o Sar;. iu »rio j O - L J . j u j i ? » b O I I CsS O 

bve. u se viu coiloeado sob o ponto do vista econômico .i 
a de reverterem o se appli.-areiu ! 
ao sustento dos meninos e custeio 

i quer de patrimonio fixo, só podo t i0 Sanetuario os olhos de alguma 
ar os recursos necessários da alma generosa, volvendo-os para 
; idade publiea o dos donativos 0 Lyccn, onde perto de 400 uie-

:.;iontaneos das almas generosas» 
l 'on m des lo os últimos mezes 

ae.Mf» passado, eircumstancias 
árias íi/^rain com que os ditos 

r»; A L * : V E ! t 
'uma situa*,-ão muito precana 
itua^ão que so tornou actual 
nento extremamente dillicil. 

Cercear os benefícios que o Ly 

1 /' 

do Lyccu as pequenas esmolas 
colhidas no Sanetuario, sendo 

-eu proporciona á infancia de- t 0 U a muito notoria que os Pa-
samparada nem era coisa discuti- jr,..s Salesianos e o mais pessoal 

me fallecendo o animo para dedicado aos meninos tot lan « <!t»« 
r mão d'es-0 recurso Avista mlnterrM»B<I : » incnte-e vetar.. n 
entenas de outras pobres á cau> a patrictiea c huraanitaria 

da infancia desamparada. 
Contamos, pois, eom o concurso 

de |n ! a j 
s>am na 

lan-

•rianeas que diariiuieut^ vêm 
•uppüear um asylo. 

Por outro lado não po >r »doas- dos nossos C •mleiti 
; -tir impassível ao ag_*ravar-se as pessoas que se ir: 
Ia situa«,ão financeira do Insti- edueasão e insiruceão da 
íuto, julguei quo a mellior solução <|a.lo desprotegida, 
cria fazer em nome dos meninos 

abrie" loa no í.yceu, um apoeüo 

i v ^ R e a l S á z z % 

ropa: 

o 
11. 

i.O 
1 • O !il -
,< A, de 

1 J «0 

Para conservarmos grata lem- } 
braiiea dos benelleios recebidos ' 

povo generoso e humanil u io rogamos ás pessoas que 
1'r-ta Capital o do int rior do Tv 
ado, certo de que I». us ab. 
•ia os nossos rogos o sei 
uten !i !os. Que o S. C . de .b-s 
irr .qu re e recompense largamente 

que.i tos IJemfViií.res 1 
Mr.tr: ? víi! • peruiittam os nics-

• e i, pubÜCO em f/T l! que, 
aitaiivio o ensejo, exponha 

em 
concorrer com ofifertas ou donati- j 
vos, o favor de acoinpanbal-os com 

amos a indicação do próprio nome, so- i 
brenome c moradia ao: 2H:'i>ctoi« 
« To L J C P U d o 8 n g : R « . ; ! o C O Í * J N 

ç ã o —3o P a u l o . | 
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